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A catarata é uma das principais causas de cegueira segundo 
dados da Agência Internacional para a Prevenção da 
Cegueira (IAPB).

Sendo assim, a procura pelos cuidados para prevenção do 
problema e pelas consultas para o diagnóstico real da 
doença, consequentemente acompanham o índice e se 
mantém em alta.

Apesar da relevância do assunto, no entanto, nem todo mundo 
possui o conhecimento correto e completo sobre a catarata.

Como ela se desenvolve? Como identificar? Quais são os 
riscos? Como, onde e quando procurar tratamento? É 
realmente necessário realizar a cirurgia?

Foi pensando justamente em responder essas questões que 
criamos este e-book!
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Diferente da sensação que se tem e do palpite popular, a 
catarata não é só uma pequena pele ou mancha branca no 
olho. Na verdade, se trata de uma lesão ocular que 
compromete diretamente  a lente do olho, chamada cristalino, 
gerando sua opacidade.

Entre os tipos mais comuns destacamos: catarata senil, 
traumática e congênita. No entanto, existem também as 
cataratas secundárias a processos inflamatórios crônicos ou 
uso indevido de determinadas medicações. 

Em resumo, a catarata nada mais é do que a opacidade do 
cristalino, responsável por causar a cegueira parcial ou total 
do olho. Afinal, para que ocorra a formação da imagem, o 
cristalino, como o próprio nome diz, precisa estar no seu 
estado natural e transparente.
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Para um diagnóstico e tratamento correto da doença é 
necessário avaliar pontos importantes no seu surgimento e 
desenvolvimento, justamente na avaliação oftalmológica que 
se analisam e se diferenciam os tipos de catarata, causados 
por uma série de fatores, como veremos abaixo.

Geralmente se desenvolve a partir da 5ª década de vida.

03 TIPOS DE
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A mais comum entre os tipos diagnosticados é resultado 
natural da idade, podendo ser desenvolvida a partir dos 55 
anos. Com envelhecimento, as fibras do cristalino se 
desgastam e isso gera a opacidade da área, resultando na 
catarata.

Entretanto, é importante ressaltar que o envelhecimento não é 
o único fator determinante nesse processo. Sendo assim, 
manter hábitos saudáveis e os cuidados com a visão são 
pontos fundamentais para a prevenção.

Ademais, vale destacar também que esse tipo de catarata 
possui algumas subclassificações que indicam o foco da 
doença. Se formada no centro do cristalino, é denominada 
nuclear, nas extremidades recebe o nome de cortical e no 
caso de ter início pela parte traseira da lente, subcapsular 
posterior.

CATARATA
SENIL
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Como o próprio nome diz, é causada por um trauma na região 
ocular. Dependendo da gravidade e força do trauma, ela pode 
se desenvolver imediatamente após o trauma ou anos depois. 

Por isso, é muito importante atendimento oftalmológico após 
traumas oculares de forte intensidade e seguimento periódico 
ao longo dos anos seguintes. 

CATARATA
TRAUMÁTICA
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Outro tipo de catarara importante é a Catarata Congênita. Ela 
geralmente acomete bebês que sofreram alguma 
má-formação durante a gestação. Desenvolvida ainda nos 
primeiros meses da gravidez, ela não costuma apresentar 
sintomas. No entanto, se não for tratada devidamente pode
comprometer a visão da criança por completo.

Doenças passadas da mãe para o feto, mutações genéticas, 
infecções durante a gestação, anormalidades cromossômicas 
e o abuso de álcool e drogas na gravidez são os principais 
causadores. Sendo assim, vale ressaltar a importância de um 
acompanhamento pré-natal rigoroso na triagem de 
infecções, realização do teste do olhinho realizado pelo 
pediatra ainda na maternidade e uma avaliação com 
oftalmologista nos primeiros meses de vida.  

CATARATA
CONGÊNITA
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Além dos mais comuns e principais tipos de catarata, existem 
outros tipos que merecem a sua atenção e cuidado. Elas são 
as cataratas secundárias a alguma condição que acomete o 
olho. São elas: 

Catarata secundária a doenças inflamatórias e/ou 
infecciosas.
Catarata medicamentosa: causada  principalmente pelo uso 
indiscriminado de corticóides. 
Catarata secundária a diabetes: pacientes que apresentam 
diabetes não controlada são mais propensos a apresentar 
catarata mais precoce.

OUTROS TIPOS
DE CATARATA
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Alguns fatores podem contribuir para o surgimento e 
desenvolvimento da catarata. Entre eles, podemos classificar 
fatores hereditários e modificáveis. Ambos possuem algumas 
características que podem ser decisivas para o diagnóstico 
correto e para o tratamento da lesão nos olhos.

Abaixo, explicamos os dois fatores em detalhes. Confira:

Modificáveis

Como o próprio nome já indica, são aqueles que, com atenção 
e cuidado, podem ser evitados ou tratados corretamente, a 
fim de não gerar ou agravar a catarata.

Grande e constante exposição a luz do sol ou ultravioleta, o 
hábito de fumar cigarros e o consumo de álcool, uso de 
corticóides estão entre os que podem ser evitados.

Já no caso de tratar corretamente, incluem-se as pessoas 
diabéticas, que ja conhecem o efeito nocivo que a doença 
pode ter em diferentes aspectos, agravando outros 
problemas.

Hereditários

Como já bem caracterizados entre os tipos de catarata, a 
idade e alguns fatores genéticos estão entre os pontos de 
risco hereditários.

FATORES DE
RISCO
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Agora que você já descobriu quais são os tipos, é importante 
estar atento à alguns pontos da catarata: Quais são os 
sintomas? Como reconhecê-los? Quais são as consequências 
da doenca? Tudo isso, merece o seu cuidado, a sua atenção.

A seguir, tratamos de cada um desses pontos.

05 PONTOS DE
ATENÇÃO
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Fique atento aos principais sintomas:

Visão turva;
Diferença na imagem entre os dois olhos;
Dificuldade para enxergar de perto ou de longe;
Dificuldade em se adaptar à troca de luminosidade de 
ambientes, ou seja, sair de locais claros para escuros e 
vice-versa;
Ausência de foco ao olhar as coisas;
Sensação de ofuscado ao dirigir à noite;
Ver auras brilhantes ao redor de pontos luminosos, de forma 
que incomode a visão;
Troca constante de grau do óculos;
Cores desbotadas.

Todos eles estão entre os principais sintomas e sinais de alerta 
para o diagnóstico da catarata. Ainda assim, é necessário 
realizar uma consulta com um médico especialista, nesse 
caso o oftalmologista, para se certificar da ligação dos 
sintomas com a doença.

Além disso, como já foi dito acima, a automedicação pode 
agravar o problema. Sendo assim, mesmo que os sinais 
estejam evidentes, procure um direcionamento correto e 
seguro.

PRINCIPAIS
SINTOMAS
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Como muitos dos problemas relacionados à região ocular, a 
catarata começa afetando a visão aos poucos, com os 
sintomas leves, que aos poucos vão se agravando.

Com isso, atividades cotidianas, como ler, dirigir, costurar, 
trabalhar, podem ser um grande desafio para quem já tem a 
visão gravemente comprometida pela catarata, levando ao 
desinteresse por parte do paciente em realizar essas 
atividades. 

Importante ressaltar, que os pacientes que apresentam 
catarata em um estágio avançado podem ser expostos a 
acidentes devido a dificuldade de enxergar obstáculos. 
Lembrando que, se não tratada a tempo, pode levar a 
cegueira. 

CONSEQUÊNCIAS
DA CATARATA
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A pergunta mais frequente dos pacientes é: Catarata tem 
cura? A resposta é SIM.

O tratamento da catarata é essencialmente cirúrgico. Na 
atualidade, não existe outro tipo de tratamento, nem colírios e 
nem exercícios são eficazes no tratamento desta enfermidade. 

Graças as tecnologias disponíveis hoje, a cirurgia de catarata 
é um procedimento bastante seguro. É realizada através de 
uma pequena incisão, por onde é introduzido o aparelho 
chamado facoemulsificador que aspira toda catarata e, em 
seguida, implantada uma lente transparente que substituirá o 
cristalino retirado.

Atualmente, existem inúmeros tipo de lentes, que podem 
inclusive corrigir todo grau do paciente, tornando-o 
independente dos óculos após a cirurgia. Mas essa indicação 
depende da avaliação pré-operatória minuciosa realizada 
pelo médico oftalmologista.

06 TRATAMENTO
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Como foi dito acima, todo cuidado e atenção são válidos para 
não deixar que a doença possa tomar proporções maiores em 
decorrência do adiamento de cuidados.

Sendo assim, logo que sentir piora da visão, seja qual for o 
incômodo, é importante procurar um oftalmologista. Nessa 
consulta, caso seja constatado a presença de catarata, ele 
poderá dar o diagnóstico correto e realizar o encaminhamento 
preciso para a cirurgia.

QUANDO
FAZER
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Após o exame ocular e com todas as informações importantes 
sobre o paciente em mãos, é então dado o andamento para o 
procedimento cirúrgico.

A cirurgia acontece de maneira rápida, segura e sem dor, 
realizada sob o efeito de uma anestesia local e sedação. Em 
casos mais avançados, o procedimento é mais delicado e 
demorado, por isso é importante ressaltar a necessidade de 
não postergar o diagnóstico e tratamento.

A cirurgia consiste na substituição do cristalino opacificado 
por uma lente transparente, que deverá recuperar a função 
visual perdida com os danos causados pela catarata.

A escolha da lente ideal para cada caso é individual e 
depende de alguns fatores como: exames clínicos e 
complementares versus desejos do paciente. Inclusive, 
existem lentes que podem corrigir todo grau do paciente 
proporcionando uma maior independência dos óculos. 

COMO
ACONTECE
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Por fim, como você pode observar neste e-book, o diagnóstico 
e o tratamento da catarata são mais simples do que se 
imagina com tantos boatos sobre o assunto.

Ainda assim, vale destacar algumas curiosidades importantes, 
inclusive as já citadas ao longo do texto, para que você não 
saia daqui com nenhuma dúvida.

Uma das principais questões sobre o assunto é que o uso de 
colírios não pode ser usado para a cura da catarata. Um 
grande mito na verdade, uma vez que a catarata não pode ser 
revertida e que certas substâncias presentes em alguns 
colírios podem na verdade contribuir com o avanço e a piora 
do caso.

Outro ponto importante é sobre a idade dos pacientes e os 
fatores de risco. Ainda que seja mais comum em idosos, neste 
e-book você descobriu a possibilidade de ocorrer em alguns 
outros casos, até mesmo em criancas. Quanto aos fatores de 
risco, neste mesmo tópico entre os tipos de catarata, você viu 
que nem todos são hereditários.

Deste modo, em todo caso, é importante reforçar os benefícios 
da avaliação correta da doença com um especialista. Com 
ele, você terá a segurança de um diagnóstico preciso e do 
tratamento correto e eficaz contra o problema.

Cuide bem de você e não deixe que um simples descuido te 
faça perder os registros mais importantes da vida.

07
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O Instituto de Olhos de Maceio, IOM, foi fundado no dia 13 de 
abril de 1996, pelo Dr. Allan Teixeira Barbosa, com o objetivo de 
oferecer um atendimento oftalmológico de qualidade em 
Maceió.

Ao longo de sua história, o IOM cresceu e hoje, conta com um 
excelente corpo clínico que reúne profissionais altamente 
qualificados e experientes (especialistas, mestres e doutores), 
além de modernas e amplas instalações e um quadro de
funcionários competentes e capacitados.

Somando-se a tudo isso, o IOM encontra-se numa localização 
privilegiada e dispõe de uma infraestrutura dotada de 
equipamentos modernos e de ultima geração. Por isso, 
oferece a seus pacientes um atendimento dentro do mais 
rigoroso padrão técnico, sem deixar de lado o que realmente 
faz diferença: atenção e calor humano.

Mais do que um serviço especializado em oftalmologia, a 
equipe IOM trabalha contínua e arduamente para ser a clinica 
a qual você pode confiar os cuidados com a sua visão.
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